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Resumo 

O Grupo de Estudos em Direito Empresarial teve como prática extensionista proporcionar 

qualificação técnica em cooperativismo e associativismo aos membros dos Quilombos do São 

Francisco, a fim de se desenvolver e atingir a autossuficiência financeira da comunidade que 

vivem. A troca de experiência e conhecimento mútuo entre os distintos saberes, empírico e 

científico, alcança o objetivo da Instituição a da Sociedade, ao integrar ensino, pesquisa e 

extensão. O Grupo de Estudos de Direito Empresarial (GEDE), na unidade Barreiro, foi 

convidado a participar do Projeto Quilombos de São Francisco
11

 para ministrar o curso: 

“Associativismo e Cooperativismo às Comunidades Quilombolas”, público alvo do Projeto 

em desenvolvimento. O Projeto objetivou resgatar e solidificar a Cultura Quilombola dos 

jovens da comunidade, ao buscar a conscientização da cidadania, concernente aos seus 

direitos e deveres; apresentar um modelo de associativismo para desenvolverem na 

comunidade atendendo aos anseios e projetos que busquem empreender; estimular a 
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cooperação entre os jovens da comunidade; ressaltar a importância de serem multiplicadores 

do conhecimento técnico absorvido no Curso para serem agentes de transformação em suas 

comunidades; enfatizar a necessidade da regularização e registro da Associação e/ou 

Cooperativa criada para fomentar o turismo imersivo, no qual a comunidade receberá os 

turistas, não só para adquirirem peças artesanais, mas para conhecerem a Cultura Quilombola, 

sobretudo a culinária. O método utilizado foi a interatividade entre todos os participantes, 

através do vídeo que demonstrava o turismo imersivo em uma cultura similar, dinâmica de 

grupo para um mútuo conhecimento, leitura de textos individuais do associativismo e 

cooperativismo, de danças como “Tá caindo fulô”
12

, das cantigas e da capoeira. Assim, 

demonstraram a realidade onde estão inseridos, e um pouco da cultura quilombola. A 

preocupação foi introduzir um conhecimento que fizesse sentido ao modo de vida local. Ao 

permitir a participação do grupo GEDE no Projeto Quilombos do São Francisco, imprimiu-se 

um caráter humanístico ao Direito Empresarial, propiciando sua função multidisciplinar no 

espaço acadêmico. Assim, o conhecimento do Direito Empresarial transcendeu os muros da 

Instituição, colocado à disposição das necessidades humanas subjetivas e objetivas no 

tangente à apresentação do gênero Associativismo, como meio organizacional, contribuindo 

para a formação e solidificação da identidade cultural dos Quilombolas, capacitando-os a se 

tornarem protagonistas e empreendedores de suas histórias enquanto indivíduos, como parte, e 

a sua efetiva contribuição para o todo. A interação entre o Projeto Quilombos do São 

Francisco (unidade Contagem) e o GEDE (unidade Barreiro) demonstram a aplicabilidade do 

tripé da PUCMINAS: ensino, pesquisa e extensão. A Universidade, ao abrir-se para a 

sociedade e suas necessidades, por intermédio do corpo discente, orientado pelo corpo 

docente, apresenta o cooperativismo e associativismo, oportunizando novas experiências que 

engrandecem, qualificam e dignificam os Quilombos de São Francisco e a Comunidade 

Acadêmica, em seus aspectos tangíveis, técnicos, sociais e profissionais, e intangíveis, 

humanísticos, culturais e de cidadania.  

Palavras-chaves: Associativismo. Cooperação. Cidadania. Projeto de Extensão Quilombos 

do São Francisco.  

Abstract 

The study group of Business Law had as extension practices to provide technique 

qualification in cooperative and associations to the members from San Francisco’s Quilombo, 

in order to develop and achieve the financial self- sufficient in the community they live. The 
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exchange of experience and mutual understanding among different knowledge, empirical and 

scientific, achieves the goal of the Institution of Society by integrating, teaching, research and 

extension. The study group on Business Law in Barreiro’s unit was invited to participate of 

San Francisco’s Quilombo Project to minister the course: Association and Cooperate to 

“Quilombolas Communities”, the audience in the development project. The Project aimed to 

rescue and solidify the youth of Quilomba’s culture from the community, by seeking go be 

aware of citizenship, relating their rights and duties; to show associations model to develop at 

the community, answering the wishes and projects seeking to undertake; to stimulate the 

cooperation among community youth; emphasize the importance of being technical 

knowledge multipliers learned in the course, so they can be transforming agents in their 

communities; emphasize the need for regularization and register of the Association and/or 

Cooperative created to raise the immersive tourism, in which the community will receive the 

tourists, not just to get handmade pieces, but also to know the Quilombola’s culture, 

especially for cooking. The method used was the interactivity among all the participants, 

through the video that demonstrates the immersive tourism in a similar culture, group 

dynamics to a mutual knowledge, reading of  individual texts of Associations and 

Cooperative, dances like “It’s falling fulô”, ditty and capoeira. This way, they demonstrated 

the reality where they are inserted and a little of the quilombola’s culture. The concern was to 

introduce a knowledge that made sense for the local life. To allow the involvement of GEDE 

group in San Francisco’s Project was printed a humanistic nature to the Business Law, 

propitiating its multidisciplinary function in academic space. So, the Business Law 

knowledge transcended the Institution walls, placed at disposal to subjective and objective 

human needs about the kind presentation of Association, as organizational means, 

contributing to formation and solidification of quilombola culture identity, making them 

capable to become the active participants in their stories as individuals and also as part in its 

effective contribution to the whole. The interaction between San Fracisco’s Quilombo Project 

(Contagem unit) and GEDE (Barreiro) demonstrated the applicability of PUC Minas tripod: 

education, research and extension. The College, when it is opened to the society and its needs, 

through the student body, guided by the professors shows the association and cooperative, 

making available new experiences that expands, qualify and dignify the San Francisco’s 

Quilombo and Academic Community, in its technical, social, humanistic, cultural, 

professional, intangibles and citizenship.  

Keywords: Association. Cooperative.Citizenship.Extension Project San Francisco Quilombo.  
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